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			Capítulo 1

			 

			Era Natal outra vez. Vito Barbieri fez uma careta e pensou que não tinha tempo para as tolices, as extravagâncias e as palhaçadas típicas de bêbados naqueles dias, já pautados pela falta de concentração, aumento do absentismo e redução da produtividade das suas centenas e centenas de trabalhadores. Janeiro nunca era um bom mês para a margem de lucros.

			Além disso, associava o Natal à morte do seu irmão mais novo, Olly. Tinham passado três anos, mas não o esquecia, nem por um momento. 

			O irmão, tão brilhante e prometedor, morrera por causa de uma festa que ele próprio organizara. Uma das convidadas embebedara-se e cometera o erro de se sentar ao volante de um carro. Desde então, o seu sentimento de culpa abafava as lembranças mais felizes que tinha de Olly, que era dez anos mais novo do que ele e que amava mais do que a si próprio. Especialmente, porque tinham discutido uns minutos antes da sua morte.

			Contudo, o amor doía sempre. Vito aprendera isso quando era muito jovem, quando a mãe o abandonara para se ir embora com um homem rico. Não voltara a vê-la. O pai ignorara as suas responsabilidades como progenitor e embarcara numa série de aventuras amorosas fugazes, uma das quais resultara no nascimento de Olly, que ficara órfão aos nove anos de idade, por parte materna. 

			Quando soube, Vito ofereceu-lhe um lar. E talvez tivesse sido o único ato de generosidade de que nunca se arrependera. Por muito que sentisse a falta do irmão, ainda se alegrava por o ter tido ao seu lado. A forma de ser entusiasta de Olly melhorara, brevemente, a sua vida de obcecado pelo trabalho.

			No entanto, agora estava condenado a viver num castelo que já não lhe parecia ser um lar. De facto, nunca teria comprado Bolderwood, se Olly não tivesse gostado tanto do que lhe parecia ser uma monstruosidade gótica, com torres. Obviamente, podia procurar uma esposa e esperar que o abandonasse, ficasse com o castelo, com os filhos e com a fortuna, mas essa perspetiva não lhe agradava.

			Como homem rico, estava habituado a ter mulheres avaras e dominadas pela ambição a arrastarem-se aos seus pés. Não importava se eram altas ou baixas, voluptuosas ou magras, loiras ou morenas. Todas estavam cotadas pelo mesmo padrão. E, aos trinta e um anos de idade, Vito estava tão cansado de ter experiências sexuais com aquele tipo de mulheres, que começara a pensar seriamente no que considerava ser atraente numa mulher.

			Pelo menos, já sabia do que não gostava. Aborrecia-se com as tontas e as snobes. As coquetes que se riam tolamente faziam-no pensar na sua juventude desperdiçada e as mulheres de carreira estavam tão concentradas em si próprias, que raramente eram boas amigas e boas amantes. Ou isso, ou não conseguiam manter uma relação sem fazer planos a longo prazo, submetidos às conveniências delas. 

			Quantas vezes lhe tinham perguntado se queria ter filhos, se era fértil, se tinha intenção de assentar, um dia. E não, Vito não tinha essa intenção. Não queria arriscar-se e sofrer uma desilusão tão grande, sobretudo, porque a morte de Olly lhe mostrara que a vida podia ser incrivelmente frágil. Estava decidido a permanecer sozinho e a transformar-se num velho carrancudo, exigente e muito rico.

			– Lamento incomodá-lo, senhor Barbieri.

			A voz que se ouviu pertencia a Karen Harper, diretora na AeroCarlton, mas Vito demorou alguns segundos a reconhecê-la. Acabara de adquirir a empresa, que se dedicava ao fabrico de peças para aviões e ainda não se familiarizara com a equipa.

			– Queria certificar-me de que mantém o apoio ao programa de reabilitação de prisioneiros, com que começámos a colaborar no ano passado – continuou Karen. – Como talvez se recorde, a New Start, a ONG que o organiza, envia-nos aprendizes que contam com toda a sua confiança. Amanhã, chega uma mulher que se chama...

			– Não é necessário entrares em detalhes – interrompeu, com suavidade. – Não me parece mal que apoiemos esse programa, mas espero que vigies essa pessoa.

			A morena atraente sorriu com aprovação.

			– É óbvio, senhor. É especialmente agradável nesta época do ano, não lhe parece? Ajudar uma pessoa e oferecer-lhe a possibilidade de começar uma nova vida... Além disso, só ficará três meses connosco.

			Vito olhou para ela com exasperação. Não era um homem particularmente sentimental.

			– Espero que não tenha estado na prisão por cometer uma fraude... 

			– Não, porque deixámos bem claro que não aceitaríamos pessoas que tivessem cometido esse tipo de delitos. De facto, duvido que chegue a conhecê-la, senhor Barbieri. Será a mensageira do escritório. Encarregar-se-á de arquivar, de levar mensagens, receber embrulhos e correspondência – afirmou. – Nesta época do ano, há sempre trabalho para mais duas mãos.

			Durante um momento, Vito sentiu pena da mensageira. Já se apercebera de que Karen Harper era muito dura com os seus subordinados. No dia anterior, quase humilhara um empregado da empresa, por um incumprimento irrelevante das suas obrigações. A diretora da AeroCarlton desfrutava do seu poder e usava-o, mas supôs que uma ex-presidiária saberia defender-se.

			 

			 

			Ava abriu a caixa do correio, mas estava vazia. Estava sempre vazia. Talvez tivesse chegado o momento de aceitar que os seus familiares ignoravam as suas cartas, porque não queriam saber nada dela.

			Pestanejou várias vezes, para evitar que os seus olhos azuis se enchessem de lágrimas. A prisão ensinara-a a sobreviver sozinha e tinha a certeza de que saberia seguir em frente no mundo, ainda que o mundo, lá fora, fosse um lugar tão cheio de possibilidades que se sentia completamente esmagada.

			– Não tentes correr, antes de aprender a andar – aconselhara Sally, a assistente que acompanharia a sua liberdade condicional.

			Ao recordá-lo, pensou que Sally adorava as coisas óbvias. E, nesse momento, Harvey começou a abanar a cauda com alegria.

			– Está na hora de te levar para casa, rapaz...

			Ava acariciou o cão rafeiro e tentou não pensar no futuro que a aguardava. Durante os últimos meses da sua condenação, trabalhara num refúgio de animais, associado ao programa de reabilitação do sistema penitenciário, e sabia que estava a ficar sem tempo. Marge, a mulher encantadora que geria o refúgio, tinha orçamento quase nulo e pouco espaço. Simplesmente, não podia encarregar-se dele. 

			Além disso, Harvey era o seu pior inimigo. Cada vez que aparecia uma pessoa disposta a adotá-lo, ficava tão contente que ladrava sem parar e a assustava. Nunca tinha a oportunidade de demonstrar que era um cão leal, asseado e obediente. 

			Ava adorava-o com toda a sua alma e, de certo modo, fazia-a pensar em si própria. Ela também sabia o que significava ser uma coisa e parecer outra. Sempre se empenhara em esconder-se por detrás de uma fachada de segurança, pensando que não precisava do carinho, nem das opiniões de ninguém. E sempre se sentira sozinha. Em casa, na escola, em todo o lado e com todos.

			Com todos, exceto com Olly.

			Ao pensar nele, sentiu um nó na garganta. Fora para a prisão por matar o seu melhor amigo, mas nem sequer se recordava do acidente em que Oliver Barbieri perdera a vida. O golpe na cabeça causara-lhe uma amnésia permanente, que algumas vezes lhe parecia ser uma bênção e, outras, a pior das maldições. Só sabia que nenhum tribunal poderia ter imposto um castigo maior do que aquele que ela própria se infligira.

			Conhecera Olly no colégio interno, uma escola mista, de tarifas tão altas como a sua fama académica. Nenhum preço teria parecido demasiado alto para o pai, que estava louco por a perder de vista. De facto, Ava fora a primeira e única das suas filhas que enviara para estudar longe de casa, o que fizera com que Gina e Bella se sentissem discriminadas. E agora, a família não queria saber nada da filha pródiga.

			Além disso, a mãe falecera e já não havia ninguém disposto a tentar uni-los. As irmãs eram mulheres com uma carreira, marido e filhos, pessoas que pensavam que uma ex-presidiária era uma vergonha, que manchava o bom nome e a reputação da família Fitzgerald.

			Ava abanou a cabeça e tentou concentrar-se nos aspetos positivos da sua nova vida. Saíra da prisão e conseguira um emprego. Quando se inscrevera no programa da New Start, não albergava esperanças de conseguir um trabalho. Tinha um bom curriculum, mas carecia de experiência profissional. No entanto, a AeroCarlton oferecera-lhe a oportunidade de recomeçar e lavrar um futuro.

			Harvey deixou de abanar a cauda, assim que chegaram ao refúgio de animais. Marge deixou-o no jardim, porque era muito grande para entrar no escritório, mas o cão ficou colado ao vidro da porta, vigiando os movimentos de Ava.

			– Entra, distribui isto quando começares a trabalhar... – Marge deu-lhe uns folhetos do refúgio. – Talvez consigamos ter mais pessoas dispostas a adotar um animal abandonado.

			Ava olhou para os folhetos com interesse. No seu empenho para conseguir meios, para manter o refúgio, Marge criara uma pequena indústria com algumas senhoras da zona, que se dedicavam a fazer almofadas, camisolas, gorros, cachecóis e outros produtos, sempre decorados com figuras de cães e gatos. Era uma boa ideia, mas Ava achava que os desenhos eram muito antiquados, para chamar a atenção de clientes jovens.

			– Imagino que vieste a pé, para que Harvey pudesse dar um passeio – continuou Marge. – Tens dinheiro para o autocarro?

			Ava não queria que Marge lhe desse dinheiro, portanto, mentiu.

			– Claro que sim.

			– E tens roupa decente para amanhã? Não podes apresentar-te no teu novo trabalho, sem estares elegante.

			– Consegui um fato, numa organização de beneficência.

			Ava preferiu não dizer que as calças ficavam um pouco justas e que o casaco era muito estreito para os seus seios generosos, e não conseguia apertá-lo. Tinha intenção de o combinar com uma camisa azul, com a esperança de que o seu aspeto fosse suficientemente atraente e profissional, para que ninguém reparasse nos sapatos, que estavam grandes. 

			De qualquer forma, não era um problema que a preocupasse em demasia. Agora, devia concentrar todas as suas energias em algo mais importante, do que pagar a renda do apartamento, comer e vestir-se. Tinha de se habituar à sua liberdade. 

			Além disso, já não era a jovem atrevida e rebelde que adorava ser gótica e usava o cabelo tão curto como o de um rapaz. Aquela jovem morrera no acidente de Olly e dera lugar a uma mulher precavida e sensata, que mal reconhecia. A prisão obrigara-a a passar despercebida. A prisão não era um bom lugar para chamar a atenção. A prisão ensinara-a a obedecer a ordens, a calar-se e a andar pelo mundo com a cabeça baixa.

			Contudo, também aprendera coisas boas. Ava, que crescera numa família rica, encontrara-se num lugar cheio de mulheres que nem sequer tinham tido a oportunidade de aprender a ler e a escrever, e que eram criminosas porque não tinham outra forma de seguir em frente. E, ajudando-as, ajudara-se a si mesma. 

			Já não se importava tanto que o pai não a amasse ou que a mãe, uma alcoólica, nunca lhe tivesse dado um abraço. Para dizer a verdade, já nem sequer se importava que a tivessem internado, quando era criança, numa escola em que algumas das suas colegas abusavam dela. Aprendera a viver com as suas virtudes e os seus defeitos, e a suportar a dor de ter causado a morte da única pessoa que realmente amava.

			Ao recordá-lo, pensou que Olly teria sido o primeiro a dizer-lhe para parar de se torturar. Sempre fora maravilhosamente prático, nesse sentido. Desprezava o irrelevante e ia direto à raiz dos problemas. 

			– Não tens culpa que a tua mãe beba – indicara, em certa ocasião. – Não tens culpa que o casamento dos teus pais seja um desastre, nem que as tuas irmãs sejam duas meninas mimadas... Porque tens a mania de carregar com culpas que não te correspondem?

			Depois de se despedir de Marge, Ava voltou para casa e preparou a roupa para o dia seguinte. Os empregados da New Start tinham-lhe assegurado que o seu historial era confidencial, portanto, não tinha medo que os colegas de trabalho a julgassem pelo que fizera. Com um pouco de sorte, poderia demonstrar que aprendera com os seus erros e que já não era a rapariga desesperada e derrotada que chegara à prisão.

			 

			 

			– Podes fazer café para a reunião. Será para cerca de vinte pessoas – indicou Karen Harper, esboçando um sorriso. – Sabes fazer café, não é verdade?

			Ava assentiu com vigor e dirigiu-se para a pequena cozinha da empresa. Estava disposta a fazer qualquer coisa para agradar, embora já tivesse notado que a menina Harper era uma mulher dura, que não ia facilitar as coisas. 

			Quando faltavam quatro minutos para as onze, Ava empurrou o carrinho do café até à sala da direção, onde um homem incrivelmente alto estava a dirigir-se aos executivos da empresa. O ambiente estava carregado de tensão. Falava sobre as mudanças que tencionava fazer na AeroCarlton, mas Ava não reparou tanto no seu discurso, mas sim no sotaque italiano, que lhe pareceu imediata e terrivelmente familiar.

			Com mãos trémulas, serviu-lhe o café puro, com duas colheres de açúcar, como Karen lhe indicara. Não podia acreditar que era Vito. Não podia ser Vito. Parecia impossível que o destino estivesse a gozar com ela, ao ponto de lhe oferecer um emprego numa empresa gerida pelo homem que mais sofrera por sua culpa. Mas era ele. Não esquecera aquela voz profunda, que sempre lhe causara vertigens.

			Ficou tão nervosa que, enquanto lhe levava o café, os sapatos saíram dos pés e chegou à mesa descalça. Vito virou-se e admirou o seu cabelo vermelho, preso num coque. O seu perfil delicado, a elegância das suas mãos e a longa extensão das suas pernas, tapadas por umas calças apertadas. Teve a sensação de que já a vira antes, mas não a reconheceu até olhar para ela nos olhos, que eram azuis.

			Não conseguia acreditar. Não podia ser ela. Da última vez que a vira, tinha cabelo curto e o olhar perdido, como se não visse nada do que se passava à sua volta. 

			A tensão de Vito Barbieri foi tão óbvia, que afastou qualquer dúvida que Ava pudesse ter sobre a sua identidade. Mas, apesar disso, os olhos dourados dele mantiveram-se perfeitamente inexpressivos, quando deixou o café na mesa.

			– Obrigado – agradeceu.

			Karen Harper decidiu aproveitar a ocasião para apresentar Ava.

			– Senhor Barbieri, apresento-lhe Ava Fitzgerald. Hoje, começa a trabalhar connosco.

			– Sim, já nos conhecemos – declarou Vito, com frieza. – Volta aqui quando acabar a reunião, Ava. Gostaria de falar contigo.

			Ava conseguiu andar para trás, calçar os sapatos sem ninguém se aperceber e pegar no carrinho. As mãos suavam e quase não conseguia respirar, contudo, graças à disciplina que adquirira na prisão, conseguiu preparar e servir o resto dos cafés, sem entornar nenhum.

			Vito Barbieri. Como era possível que estivesse na AeroCarlton? Ava estudara a fundo a página de internet da empresa e sabia que o nome dele não aparecia em lado nenhum. Mas era evidente que a geria. Tão evidente como saber que os seus dias ali estavam contados. Quando acabasse a reunião e voltasse a entrar na sala da direção, despedi-la-ia. Que outra coisa poderia fazer? Afinal de contas, era a culpada pela morte de Olly.

			Vito Barbieri. A mesma pessoa por quem se apaixonara aos dezasseis anos de idade. O homem por quem fizera uma tatuagem na anca, que agora a queimava como um ferro quente. Nessa altura, era uma adolescente impulsiva, que não saía com nenhum rapaz porque nenhum dos que conhecia lhe pareciam interessantes. No entanto, isso mudara durante um fim de semana que passara no castelo de Olly.

			Seguro, carismático e dez anos mais velho do que ela, Vito não parecera reparar na sua presença, nem que estava louca por chamar a sua atenção e Ava, que nunca se alojara num castelo, tivera de fazer um esforço imenso para se mostrar natural na sua presença, num lugar tão impressionante.

			– Ava?

			Ava virou-se e viu que Karen Harper a observava com interesse.

			– Sim?

			– Não tinhas referido que conhecias o senhor Barbieri.

			– O meu pai trabalhava para ele. Vivíamos perto da casa dele.

			A morena cerrou os dentes.

			– Bom, não esperes que isso te ajude – avisou. – O senhor Barbieri está à tua espera, na sala da direção. Recolhe as chávenas, enquanto falas com ele.

			Ava assentiu.

			– Eu... Nem sequer sabia que ele trabalhava aqui.

			– Não é de estranhar. O senhor Barbieri adquiriu a AeroCarlton na semana passada – explicou. – Agora, é o teu chefe.

			– Sim, claro.

			Ava sorriu sem vontade e dirigiu-se para a sala da direção, tentando habituar-se à ideia de enfrentar um homem que, provavelmente, teria feito qualquer coisa para que continuasse na prisão.

			Vito levantara-se e estava apoiado na beira da mesa, a falar ao telefone. Nervosa, como um gato diante de um leão, Ava aproveitou a oportunidade para retirar as chávenas de café e levá-las para o carrinho, mas a imagem ficara-lhe gravada na mente: alto, de ombros largos, com um fato que assentava como uma luva e uma camisa branca que enfatizava o tom moreno da pele. Tudo nele era belo. Desde as maçãs do rosto salientes, até ao nariz reto, passando por uma boca surpreendentemente sensual.

			Não mudara. Ainda tinha uma energia e um ar de autoridade avassaladores. Era o irmão mais velho de Olly. E, se tivesse dado ouvidos aos avisos de Olly, ele teria continuado com vida.

			– Para de namoriscar com Vito! – aconselhara, veementemente, durante a festa daquela noite fatal. – És muito jovem e muito inexperiente para ele. E, mesmo que não fosses, Vito acabaria por te comer ao pequeno-almoço... É um predador, no que respeita a mulheres.

			Naquela época, Vito era magro, loiro, elegante e refinado. Tudo o que Ava não era. E parecera-lhe tão fora do seu alcance, tão acima dela, que lhe partira o coração. 

			Obcecada por ele, guardara os detalhes mais pequenos da vida dele. Sabia que bebia café com açúcar e que gostava de chocolate. Sabia que apoiava causas solidárias, nos países em vias de desenvolvimento. Sabia que a infância dele fora difícil, que a mãe o abandonara e que o pai bebia em excesso. Sabia que colecionava carros e adorava a velocidade. Até sabia que odiava ir ao dentista.

			– Ava?

			Virou-se para Vito, que acabara de desligar o telefone.

			– Sim?

			– Falaremos no meu escritório. – Vito afastou-se da mesa e abriu uma porta. – E deixa o maldito carrinho em paz!

			Ela corou, incomodada, e afastou a mão do carrinho. Vito semicerrou os olhos e observou-a, descendo desde os olhos azuis até à boca, que lhe pareceu ser muito sensual, como nos velhos tempos. Teve de respirar fundo para se acalmar e não se deixar levar por emoções que pensava ter superado.

			Ava sempre fora a tentação personificada, mas também o fruto proibido que não devia provar em nenhum caso. E ele, que se orgulhava por saber controlar-se e respeitar as regras, quebrara-as e provara-a. 

			Fora apenas um beijo. Ao princípio, nada de importante. Exceto pelo facto que acabara por destruir a sua família.

			Ava passou à frente dele com insegurança, embora mantivesse a cabeça bem erguida, recusando-se a mostrar-se fraca ou preocupada. Além disso, conhecia bem Vito. Era um homem duro e implacável nos negócios, capaz de assumir riscos e enfrentar adversidades, mas nunca fora o homem brutal e conservador que parecia.

			Não se esquecera de que apoiara totalmente Olly, quando lhe confessara que era homossexual. E também não esquecera a gargalhada e o alívio imenso de Olly, ao saber que Vito o aceitava sem reservas.

			Ava entrou no escritório, angustiada. Teria dado qualquer coisa, para voltar a ouvir a gargalhada do falecido amigo.
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